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1ÇO DA INFORMAÇÃO ESCRITA 

É HOJE inaugurada uma exposição de Cruzeiro Seixas, Eurico Gonçalves e Lima de Freitas. À 

mostra de pintura e desenho estará patente ao público na Galeria de São Bento, Rua do Macha- 

dinho, n.º 1, até ao próximo dia 14 de Julho. Inserida no programa Lisboarte Contemporânea 

97/98, a exposição é uma iniciativa da Câmara Municipal de Lisboa. De seg. a sex. entre as 

11.00 e as 13.00 e das 15.00 às 19.30. Aos sábados e domingos, entre as 14.00 e às 19.00. 
t mtaa 
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ORGANIZAÇÃO PORTUGUESA DE RECORTES DA IPRENSA, 
LOA. 

93 ANOS AO SERVIÇO DA INFORMAÇÃO ESCRITA 

isboa-SEM,FERMUTA- 

> ição 
nº 

001750 
de 

5/06/98 

Na 
Galeria 

de 
São 

Bento, 
o 

desfile 
de 

n
o
m
e
s
 
consagrados 

das 
Artes 

Plásticas 

Cruzeiro 
Seixas, 

Eurico 
Gonçalves 

e 
Lima 

de 
Freitas, 

S
o
b
r
e
L
i
m
a
 

de 
Freitas, 

Rui 

Mário 
Gonçalves, 

escrevia 

em 
1973: 

"Surgindo 
com 

o 

neo-realismo 
dos 

anos 
qua- 

renta, 
a 

sua 
pintura 

define- 

se 
por 

“uma 
contínua 

inves- 

tigação 
do 

tema, 
um 

realis- 

mo 
simultaneamente 

volta- 

do 
para 

o 
social 

e 
alimenta- 

do 
pelo 

inconsciente", 
se- 

gundo 
as 

suas 
próprias 

pa- 

lavras. 
É 

principalmente 

c
o
m
o
 

ilustrador 
que 

se 
tem 

imposto, 
tendo 

realizado 

numerosos 
trabalhos 

neste 

sector 
das 

artes 
plásticas 

em 
Portugal 

e 
no 

estrangei- 

ro". 
A 

partir 
de 

então, 
e 

até 
à 

actualidade, 
tem-se 

acen- 

tuado 
a vertente 

simbólica 
e 

= 

visionária 
da 

sua 
pintura 

na 

linha 
de 

uma 
antropologia 

doimaginário, 
representana 

actual 
exposição 

por 
um 

dos 

seus 
mais 

enigmáticos 
óle- 

os, 
o 

"515", 
revelador 

de 

uma 
temática 

mística 
que 

inspirouigualmente 
uma 

sua 

publicação 
por 

prestigiada 

editora 
estrangeira. 

Da 
ex- 

posição 
faz 

ainda 
parte 

um 

conjunto 
de 

desenhos, 
dos 

anos 
50 

aos 
anos 

80, 
inclu- 

indo 
algumas 

notáveis 
ilus- 

trações 
para 

c
o
n
h
e
c
i
d
a
s
 

obras 
literárias. 

As 
pinturas 

e 
desenhos 

de 
Cruzeiro 

Seixas, 
formam 

segundo 
Hellmut 

Wohl 
“o 

mMaior, 
o 
mais 

coerente 
e 

o 

divino 
trio 

de 

mais 
significativo 

conjunto 

de 
expressão 

surrealista, 

feito 
por 

um 
artista 

portugu- 

ês." 
Integrada 

no 
importan- 

te 
contexto 

do 
surrealismo 

português, 
na 

verdade 
a 

obra 
de 

Cruzeiro 
Seixas 

deverá 
ser 

entendida 
e 

va- 

lorizada 
num 

contexto 
inter- 

nacional. 

O 
pintor 

deu 
continuida- 

de 
a 

esta 
fundamental 

ver- 

tente 
da 

m
o
d
e
r
n
i
d
a
d
e
 

nas 

artes 
plásticas, 

muito 
depois 

da 
sua 

afirmação 
histórica, 

que 
em 

Portugal 
se 

situa 
no 

final 
da 

década 
de 

quaren- 

ta. 
No 

actual 
conjunto 

de 

pinturas 
e 

desenhos, 
uma 

vez 
mais 

se 
exprime, 

com 
a 

8 
cm 

e 
Eurico 

G
o
n
ç
a
l
v
e
s
,
 

acrílico 
s/papel, 

7
5
x
5
6
 

cm, 
1971. 

intensidade 
e 

o 
rigor 

a 
que 

nos 
habituou, 

um 
universo 

onírico 
e 

nocturno, 
com 

as 

suas 
figuras 

c
o
m
p
o
s
t
a
s
 

e 

perturbado-ras, 
reflectindo 

a
o
m
e
s
m
o
t
e
m
p
o
 

amais 
pro- 

funda 
essência 

da 
realida- 

de. Eurico 
Gonçalves 

que 
ini- 

Cciouo 
seu 
p
e
r
c
u
r
s
o
 

nos 
anos 

cinquenta 
por 

uma 
figura- 

ção 
surrealizante 

e 
naíf, 

cedo 
evoluíu 

para 
outras 

ex- 

pressões 
do 

inconsciente, 

traduzindo-se 
num 

gestua- 

lismo 
sígnico 

na 
linha 

de 

Mathieu 
ou 

Degottex. 
No 

fi- 

naldos 
anos 

setenta 
as 

suas 

D
e
s
d
o
b
r
a
g
e
n
s
 
acrescenta- 

ram 
ao 

efeito 
do 

auto- 

matismo 
psíquico 

explora- 

do 
pelo 

autor, 
o 
gesto 

cons- 

ciente, 
nas 

suas 
palavras: 

"um 
acto 

de 
abertura 

e 
re- 

velação.”" 

Nas 
pinturas 

actualmente 

patentes, 
de 

1971 
e 

1972, 

revela-se 
a 

par 
de 

uma 
ten- 

dência 
de 

fundo 
na 

criação 

do 
artista, 

as 
caligrafias 

orientalizantes, 
o 

profundo 

vínculo 
de 

natureza 
poéti- 

ca, 
ao 

mundo, 
na 

presença 

repetida 
do 

círculo 
justifi- 

cando 
um 

eloquente 
verso 

de 
António 

R
a
m
o
s
 

Rosa, 

"Estou 
Vivo 

e 
Escrevo 

Sol", 

c
o
m
o
 

título 
de 

uma 
destas 

composições. 
A 

actual 
ex- 

posição 
da 

Galeria 
de 

São 

al 
talento 

Lima 
de 

Freitas, 
G
o
u
a
c
h
e
 

s/ 
cartão, 

2
4
x
1
8
 

cm, 
1958. 

Bento 
constitui 

uma 
opor- 

tinidade 
de 

rever 
obras 

ex- 

cepcionais, 
de 

alguns 
dos 

expoentes 
da 

nossa 
pintu- 

ra, 
que 

g
a
n
h
a
m
 

novos 
sen- 

tidos 
neste 

conjunto. 

Esta 
exposição 

de 
pintu- 

ra 
e 

desenho 
de 

Cruzeiro 

Seixas, 
Eurico 

Gonçalves 
e 

Lima 
de 

Freitas, 
é 
integrada 

na 
iniciativa 

"LisboArte 

C
o
n
t
e
m
p
o
r
â
n
e
a
"
 

do 
Pelouro 

da 
C
â
m
a
r
a
 
MunicipaldeLis- 

boa, 
e 
encontra-se 

patente 

ao 
público 

até 
ao 

dia 
14 

de 

Julho 
com 

o 
seguinte 

horá- 

rio: 
S
e
g
u
n
d
a
 

a 
Sexta, 

das 

11às 
1
3
h
e
d
a
s
 

14h 
30m 

ás 

19h 
30m. 

S
á
b
a
d
o
 

e 
Domin- 

go., 
das 

14 
às 

19h 

a
a
a
 

ct ma 
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<& 

s Artes 
LisboArte Contemporânea 
Prossegue o roteiro artístico proposto por 14 gà- 

lerias de arte da capital. Quase todas mantêm as 

suas exposições até ao fim de Junho, mas hoje 

acaba na Arte Periférica a oportunidade 

de ver Castelos no Ar da pintora espanhola 

Mabel Arce. A Galeria Ara convidou o 

pintor moçambicano Roberto Chichorro 

para trazer a exposição chamada Música 

no Tempo, que tem por Ícone o gramofo- 

ne. A Galeria de São Bento apresenta pin- 

tura e desenhos de três autores, Cruzeiro 

Seixas, Eurico Gonçalves e Lima de Frei- 

tas. E a galeria YGrego apresenta pintura 

de Mário Rodrigues. Ainda neste roteiro 

visite as galerias 111, Monumental, Luís 

Serpa, Palmira Suso, São Francisco, Dife- 

rença e Módulo. 

Lisboa Nas 14 galerias lisboetas até 27 de 

Junho. Informações nas galerias, tel. 01/3625072 (Arte Periférica) 
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Ve
s 

Mestres O 
na Galeria 
de São Bento 
Uma exposição a visitar quanto antes. 

Trata-se de uma mostra de pintura e 

desenho que reúne obras de Cruzeiro 

Seixas, Eurico Gonçalves e Lima de 

Freitas. Patente ao público até 

ao próximo dia 14 de Julho, na gáleria 

de São Bento, à Rua do Machadinho, nº1, 
em Lisboa, a mesma intégra o roteiro de 

exposições da iniciativa Lisboarte 

Contemporânea. De Lima de Freitas, 

mostram-se pinturas e ilustrações 

variadas, bem como um conjunto 

de desenhos, dos anos cinquenta 

aos anos oitenta. Quanto a Cruzeiro 

Seixas, um dos expoentes do surrealismo 

português, oportunidade, do mesmo modo, 
para visitar um conjunto de pinturas 

e desenhos onde não faltam as suas 

figuras compostas e perturbadoras, afinal 

tradução primeira de um universo onírico e 

nocturno. Eurico Gonçalves, por seu turúo, 

confronta o visitante com obras do período 

de 1971 a 1972. De segunda a sexta, das 

11h00 às 13h00, e das 14h30 às 19h30, 

sábados, das 14h00 às 19h00.



COLECTIVA 

Galeria de São Bento 

Mostra de pintura e desenho de 

Cruzeiro Seixas, Eurico Gon- 

çalves e Lima de Freitas. 

Sobre Lima de Freitas, Rui 

Mário Gonçalves escreveu em 

1973: “Surgindo com o neo-rea- 

lismo nos anos quarenta, a sua 

pintura define-se por “uma con- 

tinua investigação do tema, um 

realismo simultaneamente vol- 
tado para o social e alimentado 

pelo inconsciente”, 

É principalmente como ilustra- 
dor que se tem imposto, tendo 

realizado numerosos trabalhos 

neste sector das artes plásticas 

Desenho de Cruzeiro Seixas 

em Portugal e no estrangeiro. À 

partir de então e até à actualida- 

de, tem-se acentuado a vertente 

simbólica e visionária da sua 

pintura na linha de uma antro- 

pologia do imaginário, repre- 

sentada na actual exposição por 
um dos seus mais enigmáticos 

óleos, o nº “515”, revelador de 

uma temática mística que inspi- 

rou igualmente uma sua obra 

publicada por prestigiada edito- 
ra estrangeira. Da exposição faz 
ainda parte um conjunto de de- 

senhos dos anos cinquenta aos 

oitenta, incluindo algumas notá- 

veis ilustrações para conhecidas 

obras literárias. 

As pinturas e os desenhos de 

Cruzeiro Seixas formam, segun- 
do Hellmut Wohl, “o maior, o 

mais coerente e o mais signifi- 

10 

cativo conjunto de expressão. 

surrealista, feito por um artista 

português”. Integrada no impor- 

tante contexto do surrealismo 

português, na verdade, a obra de 

Cruzeiro Seixas deverá ser en- 

tendida e valorizada num con- 
texto internacional. O pintor 
deu continuidade a esta funda- 

mental vertente da modernidade 
nas artes plásticas, muito depois 

da sua afirmação histórica, que 

em Portugal se situa na final da 

década de quarenta. No actual 

conjunto de pinturas e dese- 

nhos, uma vez mais se exprime 

com a intensidade e o rigor a 

que nos habituou, um universo 

onírico e nocturno, com as suas 

figuras compósitas e perturba- 

doras, reflectindo ao mesmo 

tempo a mais profunda essência 

da realidade. 

Eurico Gonçalves que iniciou o 

seu percurso nos anos cinquenta 
por uma função surrealizante e 

naive, cedo evoluíu para outras 

expressões do inconsciente tra- 

duzindo-se num gestualismo si- 

gnico na linha Mathieu ou De- 

gottex. No final dos anos seten- 

ta as suas “Desdobragens” acres- 

centam ao efeito do automatis- 

mo psíquico explorado pelo 

autor, o gesto consciente, nas 

suas palavras “um acto de aber- 

tura e revelação”. Nas pinturas 

actualmente patentes, de 1971 e 

1972, revela-se a par de uma 

tendência de função na criação 

do artista, as caligrafias orienta- 

lizantes, o profundo vínculo da 
natureza poética, ao mundo, na 

presença repetida do círculo jus- 
tificando um eloquente verso de 

António Ramos Rosa, “Estou 

Vivo e Escrevo Sol”, como título 
de uma destas composições. 

A actual exposição da Galeria 

São Bento constitui uma oportu- 

nidade de rever obras excepcio- 

nais, de alguns dos expoentes da 
nossa pintura, que ganham no- 

vos sentidos neste conjunto. 

Maria João Fernandes 

Patente até 14 de Julho na Ga- 
leria de São Bento, Rua do Ma- 
chadinho 1, Lisboa — Horário: 
de 2º a 6º das 11 às 13h e das 15 
às 19.30h; sábados e domingos 
das 14 às 19h — Tel. (01) 397 43 
25 - Fax (01) 396 08 75 

UNIVERSIDADE DE ÉVORA 

LArquwu Ã.'CS — 
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Telefs. 397 43 25 - 397 88 74 — Fax 396 08 75 
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DE SÃO BENTO 

Rua do Machadinho nº 1. 1200 - 705 Lisboa. 

Telefs. 21 397 43 25/ 21 397 88 74. Fax 21 396 08 75. 
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